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POR FERNANDO AUGUSTO SIMÕES 

DESENHOS DE EDUARDO MAL TA 
AOS LEITORES DO PIM·PAM·PUM 

era um pobre rapazinho de 9 
anos. Órfão de pai, vivia ~ó 
com sua mãe que trabalhava 
de noite e de dia, para se sus· 
tentar a si e ao filhinho. 

Mercê do seu esfõrço e laJll· 
bêm da inteligência do peqv.e· 
nito, Rui fizera· já o seu exame 
do 2.0 grau, em que obtivera 
uma distinção, 

Tratava-se agora de lhe ar­
ranjar um emprego, m:as todó 
o gosto do pequeno era ser ser· 
ralheiro, e a mãe, que o não 

queria contrariar na sua vocaçág, esJ?erava que êle tivesse 
idade paxa o meter numa oficina, pots o seu corpito débil, 
não o p~mitia por emquanto. 

Rut tinha um padrinho que, se não era rico, vivia, no 
emtanto, livre de cuidados. 

Era muito bondoso, mas um pouco agarrado ao dinheiro. 
Por isso, qt!ando uma ocasião deu ao afilhado três cê.dulas 

de tostão, êste ficou louco de contente. 
Pudéra ! Se nunca tivéra tanto dinheiro junto! 
Mas mal o padrinho saiut Rui foi respeitosamente éntre. 

gá-los a sua mãe. ., 
-Tome lá, mãezinha; ponha no seu mealheiro, que é 

para a ajudar a comprar-me o fatinho. à maruja .que me 
prometeu. 

Mas a mãe volveu-lhos dizendo: 
-Não, meu filho, êstes !rés tostões são teus, deu-tos o 

padrinho, gasta-os, portanto, no que tu quizerés. 
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11 rruanu um! 
Começaram, entll:o, para Rui, horas de anciedade: 
~ Qu~ hei-de eu fazer com os três tostqe& 1 
«Comprar rebuçados? figos? bolachas?». 
l'tlill. çQ.I\lo u~h!Wlil ~~~~•ª~ çui~íl§ lP.~ P.ªf~çe~~ç ~\~~a 

dps seus três )pstlle·s, Rui guardo.J!·gs, cuidadosamente, até 
VFr se 11\e JPIUflÇÍi\ algo digno dêles. 

Isto fQl DIHJ\ diiJRliljo. 
Passou,so a ~~~~unpã·fi!Ífil, passou-se a terça ~ Rui nada 

etlcontralll q~;~e merecesse a honra de ser comp~lfo cnm O' 

dinheifD que o paqripho lftll havia dado. 
bla~ llé\ !l";ti:ta-fe~fa, ll~Pí4 êle ~qQ a u111 ~ecl\1\q, voltou 

para casa, r~"ilwté de ·alegria. 
-Que tens tu 1 pregllllttm·lhe il m~e, ~o vê,lp tão con· 

te:nte. , 
- Ah mãezinlla ! Se so11be~se!. , , 
-O quê1 . 
-Já sei em lliJe hei-d~ ga~ti'r ~ lf~s lP!itõe:~; 
.4 m~e sorriq,sç AA \llge~\li4<ule 1\11 :gequlll\Q• 
-Então em que é 1 
- Olhe, eu ll!e digo: 
«Há· um jQfJl~ em Lisbo", que tqda~~ as 1\Uintas:fltifílS 

traz, cá para os ll\iúdos, uma grand~ fglha çl\ei!l qe his· 
tórias, bonecos e adlyi"~jls1 tq!ia a cõres, muito bo,v.itj\. 

- A)l! Mlls ja&p 'e JiílHiar ~ muito ~~p, ~is~'- a ll\~11 re· 
\ceando não poder sat1sfa2er o pequenito. . · 

....., J!lllo §Ím i minha mãe. · _ 

i. 
l 

«AquilQ vem dentro do jornal, de maneira que, quem 
ctWprar o jornal, compra tambêm, sem )!astar mais dinheiro, 
cs~la fOlha, qUI$ se ~hl\Plil tFim! Pam l Pum!», 

.a,Ora @lflO o jOR~!Ü C:llSta três tost(ieJ, que á\ mesmo à 
certa. o din~iro que teQao, e coJllo âqlanM é qlllllta·fçira, 
dia eU.t ~~. ~ Jlilla fillha sai, lnaQto-me mais•edo e vqu logo 
ali à IIC~qÚiaa, ao Tio Manol dos Jomats, ê cpmprp·lll• um 
jornal ~!sses. · · 

Efec~vamente, no dia seguinte, logo de manhã, mal o 
sol entra•n4u pela jant:la do ~eu quarto lhe UuJl.\inavil ª ca· 
P.eça loirà-, ~\li, triímQlP de ªlegría, ~alt!lpli&elfali)~te da 

caiP,J• e1~ · 't · A h · • vuaov pata o r ..,gto: eram 01 (J e mela. essa ora )a 
Q i•lltl JGvia ter ~ído. 
· Lavar.ss, i81*Íf-&e, beijar sua mie, pagar no dínheifo c 
sair, foi para êle tudo obra de cinco minutos, 

J 

C~"-"-:.. 
~-

Mal se apanhou na rua, desatou numa correria doida, 
Tipht pr~~" o :peque~? de lêr o «Pim l Pam ! Pu\11 !»~ 

Mas, da1 a pouco, )a cansado, abrandou o passo. 
lliRtii~:~t <!l4a.IlÀP, ca.sué\111\e!lte, p.llm \1111 andmh!~.9 11\~­

di~o, sentiu confranger-se-lhe Q ÇQfação ao ver o ~spectq 
mtserá,vel daquêle desl!raçado: era um pllbr~t1 a quem l\ 
4oença 'ia\1\itll ~llllil'i i~ a ~õah~Q, Ql.l~ efl!- e:oow qqe um<\ 
.~J!.!lfllle clHU!i!.· o do rõ to, o desgraç!\ltll 81lfiO& ili8 ·se ii UJll l!f~&so varapa\1 e evava a tiracolo uma repelj:Jl}t: !ill~ onde 
q!}C8ftp guardava tudo o ,que lhe dessem i dinlieir,, pão1 
frut~ pu gq~isq\ler outros vível'es. 

Çondoi'j,\~ Rui olkeu para ile, e os &eus olhos warejª' 
ra~!lll qe l4grill\~· 

Então, ~ memligo vendo Rqi parí'41l diante 4il4, olhan· 
do·o com ~umiseJ:ar,;~p, estendeu-lhe ~ mão, e, nQma voz 
trlllfe, implorou: · · · 

-l':Çenh~ dó ~e (\Uem n~A. pq4e lfêll<l!!lar. Dê-me UllJ. 
tostãpnn)lo liMa Ql~ a)IJÀiH a ytye:r! 

Ent~o, U\lla íçiÇ!l atravessou o cérebro do generoso ra-
pazinho: 

- E se eu lhe dflS~e os meus trh tostões 1 
Se beQI o penSQQ melhor., • o ia par~ fazer, 
o ia para faze.- norque Rqj, levandi) ª P,lãO ao dinheiro, 

e ÍlldQ parll o esteqder ao mt~nl!i49• lembroij·se {!e repente 
que se tal fizesse não leria o seu querido dlim! Pam! Pum!». 

Então, Í!ldeci~o, R\li olhava, ora para o pobre Qleqd.\gp1 
ora para o fim da rua onde com um~ voz monótona e arras· 
tada, o Tio Manuel apregoava os jqfpai~ da manhã. 

- Olha «0 Século~!. • • . 
E ia 1!\TCU a correr para fugir à tri11te14 que U\0 lll\1.\llava 

o pobJ• mendigo, quandp uma le!Dhf!lnQ. q\le t~n1 o fez 
es~\i4t' ift•l'me~tt; l . 

- f.)uem sa"tle, pensou êle, se e\l YlllJ c~mprar o cPim I 
Pam! Pum!», e vou para çasa todo contellte a l~·lo, e êste 
pobre velhinho chega à p.o\tç, e não tPIP com qqe cptnp}'ar 
um pãp.71 

' h11t~ êste ~nsamentQ, o pçqJleUUP nlto hesito!\ QllPsl . 
levq11 I} mão à algibeÍfllt tÍf~U O.S ttb tQStões e nqJll cesto 
resQlqtp, esttmde\1·0& ao 11\0n<\ÍiQ· 

Mas emqu1r!lto êste jijjragecia, contsntíssimo, os olftgs 
de Rui encheram-5e de lájffimas ~e s.aüqaqe pelA seq •Piml 
Pam! Pum!», e soluçando voltou novamente para casa. Sua 



JUãe esperava-o, já íthpacienle por ver aq_uele péqtienino 
jortt~[ de ÉJ.Ueni O seu filhinho lhe contava tàntas maravilhas. 

Mal êle eillfou, _süà mãe cori:~u ·pam êle exclamáxidq: 
- Então, meti filho, ltazés 1 l'lostra, mostm, que líhdo 

dév~ Ui! 
,..Mas loto n;parou que êle chorava, cada vez mais, ver· 

ltâ11eirameiite aflito, 
- Qüe fêns lü? pre~üntoil ela tailib~fu . já áil~uslbida. 

Perdeste o diuheiro? E ao ver o gesto negativo do pequeno: 
":- Ehtão? ••• tiraram-to 1 
Atife a íioYa negativa, prel!untod ll.inda: 
«Ah! já sei! compraste rebuçados, se càlhat .~ 
Como o pequeno negasse sempre, ela tornou: 
-Então? ••• que foi? porque é que choms 1 
-Dei ... o dinhei. _..;~ro a um po ... bre! 
Uma torrente de lágrimas acudiu também aos olhos da 

mãê, lágrimas de alegria, de orguH:to1 por ter um filho assim. 
:S, entre solu~s, ela foi-o consolando: 
:-- Dêi:ta lá, não Chores, que tudo se ha-de arranjar, 

No dia se~ufnte o padrinho· foi' lá a casa e a mãe con· 
tou-lhe tudo, · 

Contente também com o lindo gest<l do afilhado, o l'a· 
dril1ho sentou-o nos joelhos, dizendo: 

-Deixa lá, rapaz, nilo te apoquentes, que ainda ficas de~ 
ganho. 

-Ainda fico de ganho? preguntoll o pequeno julgandq 
que o ~adHnho lhe daria outros trêl tostões. 

-Sim, meu rapaz, e eu.te explico porquê. 
-Então porque é? 
-E' porque, como tn sabes, o meu filho Armando tttor-

reu há dois mêses. E êle tambêtn gostava muito do cPim I 
Pam ! Pum !)), E como êle gostava, eu comprava-lho sempre, 

• PIM-PAM-PUM 
BIBLIOTECA 

MENlNOS! 
Sl!:MPRE É BOM 'LEM.BRA.lt QUE AINDA 

É TEMPO DE ADQUIRI~EM. 
o vil volum~ 

desta linda bibl_ioteca, intitulado 

OS MEUS CONTOS 
POR 

MARIA LEONOR LIMA BRANDES 
PROFUSAMENTE ILUSTRADOS 
POR EDUARDO MALTA 
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Depois ctile êle morreu, não tornei a comprar, Mas ámauhã 
nós os dois chegalt1o~ à redacção do i.omal .-.O Século» e 
cblÍlpl:"allios lá todos os 11\imeros atrazadf do «Pi~ ! Pam ! 
Pum!S. 

-Para qué? preguntou Rui, fingindo que não percebia, 
mas elitehlfendn perleitaól.ente o padrinho, e sentí!Ddo-se 
por dentro s~~isfeitissinto. • · 

- Ofâ i Pàra (\b~ e que . ha·de ser! Para juntu d~pois I 
aos outros que tenhn lá )!11ârliàdtls1 e dar-tos dtpbU à tf em 
paga da boa acção que fizeste. 

- Oh ! p;tdiinhú ! Que bblll.! 
- E ainda te faço b:l.ais : colÍlpro-te todas as sem.anas os 

que salreni; mas cdm uilla tondiçãó. 
· -Qual é.? qual é ~ 
- E1 á di! me deixares -.ir todas as semanas a tuá casa 

ler os números que forem saindo, pbrque eu, ape~ de 
vel,ho, tàhibêm go!ito das lindas histórias e àdivínhâs que o 
«Pitn ! P:Dn ! Plítn ~~ p~blica. 

,-: Pois ~iilt, padrinlió l P'oís sim ! 
E Rtti, radiànle \ie alegria, apeHava frenéücánientc o 

· pescoço do padrinho, 'eticliendo-lhe a cam de beijos, 

ilo "' 

Efectivamente, no di~uin~e, Rui foi C:óin e jladiinho 
à redacção de «0 Século)) , onde comprou os números que 
hàviam saído tlos últimos dois lil.êses1 e veio dejrois por éasa 
do pàdrinho donde ~oltou carregado com um enorme masso 
das páginas, pam êle tão iindas, que eram ó .-.Pim I Pam.! 
Pum i», e bemdízendo o momento em que dera os seus três 
tostões a·o pobre mendigo. 

Vêem como uma boa acção ê sempre recompensada?! 

F I M 

Colabor~ção infantil 
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• A VINGANÇA DOS 
CINCO -ENT A 

• 

BEYS 
POR 

MARIA BRANCO 
DESENHOS DE E. MALTA ' • 

NOITECIA há muito. Qual ba· 
lão maravilhoso, a lua, redon· 
da e cheia, banhava a terra 
de luz. 

No pátio do palácio, cujas 
· paredes eram forradas de be­
los.azulejos árabçs e onde can­
tavam, fontezinhas e repuxos, 
Abla e Yousef segredavam: 

-Sé vamos desgostar oCa· 
li:fa!., . murmurava a prince· 
zinha de olhos verdes e tran· 
ças negras. 

' · -Também, para que teima 
o pai, retendo-nos nêste alcáçar florido? 

Somos. por acaso felizes? ' 
Estes jardins maravilhosos, onde os jasmins e as roslls 

são aos milhares, aborrecem-nos já. 
Escoude-~os a vida. Jamais àdmiramos os campos, ps 

mares e os. nos. · 
Nunca .brincamos com ou-tras crianças e Ós guarda!! afri-

canos rião cruzam o seu olhár com o nosso. • 
Sàm~·te. nos é permitido talar com o vizir e o ·bey. _. 
-E•s ln]usto, Yousef. Esqueces as núvens, as estrelas, e 

os passarinhos, que têem sido o nosso passate-!llpo. · .- · 
-Bem sabes que êles nos hão-de acompanhar durante 

a bela aventura, retorquiu ousadamente o índomavel in-
fante. · · · · · · · - ' 

· Pe mãos dadas, os irmãminhos fitavam anciosamente a 
lua. A natureza dormia, embc)!.ada pelas passadas em ca­
dênçia das sentinelas iiegras e o som metalisado e delica· 
dissimo da. água correndo e dos repuxos caindo nos tanques 

• de jaspe. Subito. certa núvem cinzenta,. toldou o luar.,, 
Girou sObre si mesma, contorceu-se, corporisando um 

anãozinho. Logo a seguir, formou-se um morcego que o 
anão cavalgou. 

-Depressa, Abla. 
Dizendo isto, Yousef arrastou consigo a princezinha, 

mergulhando juntos, no la~o central. 
Repentinamente, dois lmdos pirilampos esvoaçaram pelo 

· espaço, e, tão luminosos e scintilantes eram, que, ao longe, 
· não se distinguiriam das estrelas mais longínquas, · 

Poisaram sobre cada·àsa do morcego, que se desprendeu 
da lua. 

Retezando as rédeas, o anãozito, empertigado e sério, di· 
rigiu a sua montada para o .norte, vertiginosamente,., 

.. 
O dtsespêro do visir foi sem limites, em face do desapa· 

recimento dos .prí~zinhos. Como de éóstume, tinha-os 
deixado,dormindo sôb~ ~s fofos coxins das caras peles de 
leopardÔ. . · ' 

\. 



Rondara toda a noite a guarda e nenhum ferrolho havia 
sido corrido, nenhuma grade arrombada. 

Como explicàr a misteriosa fuga? 
O visir esperava morrer. Seria o afrontoso castigo' ao Ca• 

lifa. · 
E, altivamente, esporeou o alazão que gàlopou à doida 

até à cidade real. · 
O Califa recebeu-o imediatamente, e, ao ouvir o relalo, 

suspirou: 
-Nãó pudeste evitar os fados ? Nem as arinas, nem a 

prisão couseguiram guardar os meus !escuros? Os i,nimigos 
vingal!l·St, 

Recordou-se, angustiadamente, daquela conspiração dos 
partidários de seu sobrinho Rachid, da crueldade usada 
para com os revoltosos, lançando-os, fortemente am!W\['aàos, 
aos chacais esfomeados. 

O castigo viera de seguida. Uma folha de pallfthra caíra 
misteriosamente na galeria central, avisando o Califa da 
perda de seus filhos. 

Atormentado, julgara retê-los. aprlsionando'OS nessa for­
talesa, que era guardada por cem corpolentçs e ·destemidos 
negros. 

Confiou Abla e Yousef, ao seu melhor· ami~ó:' o visir .•• 
e o snbresalto largara-o pouco a pouco. 

O Califa soluçava exausto, vencido. 
Ante aquele aniquilamento inesperado, o~isir não sabia 

que responder. . 
Pensara deírontar-se com a raiva e a cólera de' sçu se­

nhor! 
- T9do o meu poder é nada, comparado com a justiça 

de Deu& ! Queridos filhos ! 
ChaJnaram-se a palácio os melhores sábios, todavia, não 

formularam hipoteses, calaram· se estarrecidos. 
Resoilveu, portanto,· o Califa ir em procura de Abla e de 

Yousef. , 
Sozinho, despresando séquito, honras e bem estar, pel'" 

correu tristemente aldeias, desertos e florestas. 
Caninhava sempre, roído por um mal sem nome, en· 

saúdado de seus filhot, e os anos passavam-se sobre os anos, 

sem que o Califa deparasse -uma esperança, .. u~ pequeno. 
rasto sequer. 

Seus membros enfraqueciam, sua alma ~iJTaVil~~ -e o 
d~graçàílo rei, env:.elhecido, não. era ID;lis do que um po­
bre . ·mend'.:l,go esfotàeado e ' rot~;r a que~ ot cães ladravam 
assustadoramente. 

* 
Certa manhã, fatigadíssimo, o Califa adormeceu à beira 

duma cazinha pintada a itésco, circundada por jardins llla· 
gnílicos. As rosas e os jasmins, ;perfumavam intensamente 
o ar. Acordou ao chilrear dum bando de criança~, .que oro· 
deava. Admirou, encantado, êsse grupo de lindos bibés, 'for· 
tes e rosados . .Mas, ao contemplar o mais velho;'b coração 
aperteu~~~·lhe no peito e sol.tou· um ~ongo, profundo e sei· 
vátic9 grito. ;,:_ ~ · 

Vira o seu ."totâd peq~eltino ... 
A êsse gemido estranlio, acorreram os pais 4s crianci• 

nhas, e q Califa reconheceu njsse mancebo viril; o seu fi· 
lhinho de outrora. · 

Abraçou-o longa e ·es11eitamente. A realísaÇão da sua 
úuica e exclusiv-a ~biçãq,r.'pensamento fixo a ;todo o se· 
gnndo, deixara-o quási morto. . . . 

Recolheram-no cuidadosamente a casa, e, mal recuperou 
os sentidos; pediu aucíosamente a Yousef que lhe narrasse 
tudo. 

-C0fuo no alcáçar faltassem crianças e brinquedos, eu 
e Abl~ ,procuravamos iny~ntá-los. 

· Forassim, que ·nos habituamos a contemplar os astros. 
As 1\IÍ'I'ens eram quem, nos entretinham. De forma, que 

púdemos observar que certa .nuvemzinha cinzenta teimava 
em permanecer sempr~ sobre o mesmo sítio. Quentes tardes 
de verão. frouxeram-nos luas che\as, esplendorosas. Exta· 

· siavaut'D-nos encantados, quando de . repente a tal núvem 
atravessou ·a lua começando a gravar nela letras e, palavras. 
Li. Soubemos, então, que essa núvem era formada pelas lá­
grimas ardentes dos cincoenta beys, bárbaramente mortos 
pelo Califa e senhor nos59 pai. 

Incitou-nos à fuga, prontifi.c!l,lldo-se a auxiliar·llos. Para 



isso, bastària nletgulliit- na haçl.a tle inat.dtaté~tosà, qllê 
existia no ~ós~o pátio dê pfisão, logo qué ii.a lua at1atecésse 
uni anãozihho, o q\tê d~veria sll.cedér na mádrú.l!ada di> dia 
seeuinte. 

Obedecemos, conscientes da ventur~ qt.te_ irjamos i(osar:·~ 
Quando tudo era sossego, eseapái:tló,'notl !liltaeto~fliêb.te da!i 
nos!!f$s câmll.fas e correínos ao pátio. Etectlvámellft ó auil:o 
fól t1esenluido l>~bre à lt1à; e, àO mergulharmos, ffit!tathór· 

· foseaíno-nos ém . .Ph:ilalfíj'lo!l. . ' 
Voâinos; tnlão, a contactar com á vll1a. Que 1içies i!la 

nos,.Prtldigalisou ! 
PteseJiéll\mos todas as doi:e~ humanas! Todas as lll.ísE• 

rillt1 \qdbs Q$ inales ! . 
Queríamos chohir é não podíamos, que libtl'Ut! Todavia, 

P!:'lr cada lágrima sentida,, ttma . consolação nascia sobre a 
dôr q\le havíamos presenciado. 

· Calamos pl:'á.\tâ!l raivosas dos pubr~ êilm;,oliezes, quê, 
sôb o ardentê e esbi'azeáiHe sol, mlnrkja'f'áiii à terra ·que 
lhes nãb p~rMncííl. 

Fitemos cantar vit\lrias.sobre nobres exércitos que di• 
gnamenté defrol1làvanl. a m11rtê inglória e humilde. 

En~helbós de peixe as i:êdes dos rttdes pei!Cadoi:eS que1 
em noites de ~mpestade1 arriscávam a exíst~hcia a troco 
.de mínimas palias ! 

Aos do'éb.tes, oferecemo-lhes esperanças e lindos. silnhos. · 
Pobres seres estagnadós vivendo com a desHusÁ:o a toda a 
b.ora! 

A legião de criantinnas abandonadas, e velhinhos ín· 
válidos, prodigalisamos-lhe carinhos irlàtiditos! 

E espargimos, a mãos cheias, confortos morais, cónsola· 
ções sem fim, a todos os sacriticados, mutilados de vontades 
e desejos. 

Esvoa,çap1os sempre1 deixando atrás de nós uma estrada 
de felll':idade. · 

Os nossos coraçõés aumentavam em bondade e as no!isas 
àsas, dia a dia, ganhavam maior v~ôr e brilho, 

Nunca mais víramos o anãozi1i'hó que nos havia segre• 
dado à despedida: 

--Aproveitem as maravilhosas lições I E' o suave castigo 
dos pobres Beys I 

R.epousavamos l1à C!Jt.ólá das ilorés. E assítnl llliià il.nte 
adormecemos num bercinhu esttatthu, d\Una litidà. fl11t1 v o· 
leta clara. Fechara as suas pétalàs e jUllfa'fatttil"bós tlllltfei a­
meiÜe se~uras .. . 

Porêm o nosso brilho era taiihl, tltté certu nahirálista so· 
nhadof a tJ.iiettt o catÜéiro t1e túHpas jjl!tl:~ncia, e!itttui1tou 
aquelà luz qUe ardia ãdl!ntrd da sfill. Uur ll1ái!l ql!etidlt. 

Apodetoü•sl! dela e1 ao libntacto dessa mão hulfi:Uia; o 
ii.051SO encàtito li!hlilnou. 

CohlaqhJs tu~!l a êsse belo adolescente qtte loi o nosso · 
mestre, o nUsljil jlat. 

Pos~uia êle uma filhiaÍUi. amad-a que cteséeli eonnosco 
e a qüe~ aniei e desposei: Maria Cristina. 

O Califa. chorava baixinho. Com um pressentimento pte· · 
guntlftl ainda: 

- ttPi,l!e-me, onde tstá Abla ?» · 
Yousef l'bpondeu tristemente: 
- «tQI:IiU . era peftt:ita demais para esta Vidaj voou para 

o Céu. Só me ~sta participar-lhe que reneguei essa falsa fé 
árabe de sangue e de ambição, e hoje sou um húmilde e 
piedoso ljristão. 

Sou feliz, entre minha mulher e meus quatro filhos e se 
fos~~ forçádo a voltar ao àlcãçar, t>referia morrer~. 

O Califa ficou vivendo com a família a quem contava 
li!idls histórias persas. Não tardou muito que fosse batisado, 
éntfi! as comoventes lágrimas dos filhos e dos netos 

lli \t. 

Raéhid goverha há muito o Califado .•• porêm airl\la 
existem beys que esperam que o velho Califa voltará um 
diâ1 tratendo acorrentado a cada braço Abla e Yousef. 

Como os homens se enaa,nam e como os futuros são p~r· 
tença de' Deus ! 

FI~ 
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De&enho de Ed. Malta 
_ ... ·- ;j ........ :::;;;:: - ... :::::2 

-An~ • • ·: Anh ••• Anh .• ,-. . 

/ 

e-O' Né .. , 
..-Que é? 
-A mana está a chorar l 
-E a mamã? 
- Nao está cá. 
Foi ter com nosso Papá, 
que há pouco a mandou chc_l!U,'"' 

::... A~~. .. Anh. .. Anh .... 

-Ouviste? 
-Ouvi! 
....._E agora 1 
Se ela ainija se demora? 
-E a ama? 
Está na catlla, 

a dormir? 
E a Criste? 
E a Titi? 
-Foram tambêm co' a, M.amª! 

~.Anh .. , Anh ..• 
-Olha, ouviste? 
Olha1 lá está .... 

·li F 

• 

I 
. z::ess: as q::a:s:s , a a . 

-Mas espera, que eu vou lá. 
eu já lá vou acudir ..• 

t·,.~ ••••••• ' • • • • • • • • ... ' • " •••••• ' ...... .. 
·_Não chores ~15, pequenina. 
que a nossa mamã já vem! 
Olha qae eu sou pequenina 
e 1já ll.!Q c;l\oro tambâm, •• 

r·-::;· • • • Ü
1
·• • , • • • • • 0' • • • •., 

.... ~ , • .. O' . ..• , • , • O' . •.•• 
• •. Atcbim l 

-Embrulha-te Né. 
Embrwha,te h~in, assim ... 
- Schiu!. . . Anda pé ante pé, •• 
- A_qqriPçeey 1 
-Pois. Fui ~u, 
que fi~ papçl dÇ, man1ã. ! • 

~ ~ • Atclü!U! 

-Anda, Né., 
VC\irte deitar 
quç te e.st~:i ·'l çqnstip~r •.• 

r:, , Ade~s.. até 
"· amanhã; 

M 
_z ttJEW!!QJ_.. --.Sl -- A 
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Negócio gorado Por 
LUIZ ALCIDE 
NUNES 

Tónio Lucas Encravado, 
Ex-marujo de uma escuna, 
Andava há muito empenhado 
Em fazer grande fortuna. 

Várias indústrias montou: 
-Muito dinheiro saiu­
Tudo, porêm, acabou, 
Porque a sorte lhe fugiu. 

"l3ons vinhos e petisqueira 
"Aqui. se vendem, ó ~nte! ... 
"Só chega, à noite, à Figueira 
"Esse comboio iuQecent~·: 

Mas ·o último caÍ'fai; ' 
Estava sempre coberto. 
Assim, ficava· capaz 
De enganar o mais ~~perto! 

Certo dia em que caçava 
Acompanhado dos filhos, 
E uma ideia procur_ava 
Para o livrar de sarilhos, 

Eis que uma bala de engenho, 
Lhe penetra no toutiço. 
Grita alegre :-emfim, já tenho 
Com que matar o enguiço! .•. 

' 

Um comboio surge à vista; 
E, ao "bispar" a taboleta, 
Fica à brocha o maguinista. 
Trav<J .l9go a maquineta. 

. ·corre muito passageiro, 
A saber se houve empeno, 
Emquanto o Lucas, brejeiro, 
Tirava o cartaz veneno. 

Outros comboios passaram; 
Vendo a ordem de parar, 
Toda a gente despejaram 
E, tudo foi. . . petiscar, 

.De maneira que o Luquinhas 
Bem teria enriquecidq, 
Se o Demo, que tem fosquinhas, 
O não tivesse sabido ..• . . . 

A' beira da férrea vfa 
Ele instala, num instante, 
(Para chamar freguezia) 
Uma tasca «puxavante», 

E na parede de asfalto, 
Colocou um bom letreiro, 
Que dizia: Faça Alto! .. , . 
Aqui está o Cartaxeiro!; .• 

Vendo então que () tal aviso 
Não era paréj. parar, 
O condutor perde o siso, 
Quási esteve a desmaiar .. ) 

Mas todo- aquele povinho . 
Quê· acorreu junto ao· tascório, 
Comprou ao Lucas o vinho 
E, por Qma· ... deu vivório! 

Sucedeu que, certo dia. 
Passou grande estudantada 

Isto mostra que a esperteza 
Muitas vezes tambêm falha; 

Fii~r~~:lh~· t~i ~~~: ·' · · · ·' · .• , 
Que o homem ficou sem nada! .• , 

. . . . . . . . . . . . . . ..... ~ . . . ... '-• 
Como Lucas com certeza 
Na Terra há muita canalha, 
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